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.: E .sUA VALORIZACIO JNDUSTRI,AL V\ISITOU O HOSPITAL
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farroba, ", -', Alfarroba e:lílsu� f,nd_ústlJa -::. e DEPOIS de proced er .à' sitado, ainda, os Hospitais,
N,a cidade hola�desade.Zandam,' de que nos joruais algarvlO� n�o inauguração do Posto -de Silves e Loulé o Monu-
eXlstem'mstalaço�s fabris .pa,ra o se encon�ra qualquer referência, _ H

.

l' ,.,I V' -de
'

D p' h
.

tratamento da farinha da gramJ:¡a, o, qae mars uma vez vem.demons- � .0SpI ta ar aa
. I�a. o men to a

-,
uarte ac eco, na

de. alfarroba, com separação elo trar, com raras excepções; e.pou- , \BISpO, um dos mais im- mesma VIla, as obras do AI�

germen.parao-fabrico'de'farinhas c� interesse que os a�sut,1tos eco- portantes melhoramentos bergue Distrital e do Co­
para .cr.t�nças .. A Holanda forne- nOmlC?S m!lrecem a. Imprensa que se têm realizado nos mando da P. S. P. em Fa-
ceprincipalmente os Estados Uni-' algarvla--Ie-seosegumte:., .' ." .

A FEIRA POPULARdOt�}a éAmutél.fll}CaaddoonNaorte, onde_ o tr «nOfSor Paroçda_Uotl?nSd ptri?1lárdios If da UcalltI�dmaodseteemqPuOeS'sneafqI'cuaelaadloe' ro,o'sre °DrHoTSPrI!gtaol ddee NTeagVrIreaI" .
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ar 1",0 Z' preparaçao a s m .

us na a a ar- , '
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de cremes gelados... ,
roba, são o triturado e a farinha ver à notável acção exerci- ros, ilustre ministro do ln.

' I
"

NU)11a obra deQU1mlca� editada �a polpa de_alfarroba, destinados da pelo 'distinto clínico sr terior visitou Vila. Real de DE p,O,R,, T'1M,A�'Oem Estugarda, em 1962, le-se que a alimentação do gado. ..'
" ,

"

'

,

a alfarroba contém, além de açü- Da polpa fazem-se/ tambérn, fa- Dr. jaime Fogaça, e de ter Santo António.
car, numerosos hidratos de car- rinhas para a indústria Iarrnacêu- estado em S. Brás de AI· Aquele membro do Go-
bono não assimiláveis,. de �rá!1 tica; e do epic�rpo (p,ele que r�- portel, onde visitou o ediíí- verno, que se fazia acornpa- A M Á L I A RO O R I G U E S
molecular elevado (pectina, linhi- veste a polpa) e possl.v�1 extrair cio do antigo -Sa n a t ó

r i o nhar dos srs Dr, Melo e
--- ""-

na, celulose e herni-celulose) que extractos tan antes, utilizados na .' .'
,

têm a propriedade de inchar no indústria de curtumes. Vasconcel?,s.\orto, com VIS' C as tro, subs�cr�eta�lO de eXI'bl'r-se-a' nos dies 24 e 25 do corrente
'intestino, de se ligar aos ácidos, O germen da semente, um sub- ta à possibilidade da sua Estado da Assistência, Dr.
de absorver ?S tóxicos e de limpar -produto do fabrico da farinha de adaptação a um grande sa- Agostinho Pires, director
O' aparelho digestivo, (CONCLUI NA 4a PAGINA) natório distrital tendo vi- geral da Assistência Públi- DEPOIS dos "simpáticos feste] os dos Santos -Populàres,Durante a guerra de Espanha, ," .

dor eiobservou-se que apopulação que -- ___,_.__ c� e antigo governa or er- que tão assinalado êxito obtiveram, Portimão j;ea¡_¡�

�f::;�bt:�f�: ��i�idp�����:
O TEA'T'RO E' O POVO

vrellnhdaOsf\lGgaarI·vvea�oEngc·hMefaescdao' !!!! za, com não'menor êxito, a sua Feira Popular.
.

,
-

A Comissão organizadora destes' festivais, cuja
ccmplicações intest�nais.

','
,

• ,', .

'distrito Eng Sebastião Ra- .

desti lusi à ã dA farinha de graínha de alfar- .

,. receita se estma exc usivamente construç o o novo

roba possuivirtudes semelhantes. mires, deputado pelo i\lgar- Hospital, tem sido verdadeiraraente infatigável. Além
Quase sem valor nutritivo, a cir- ve, e Dr. JOSé Correia do dos nomes mais conhecidos da Rádio, 'Ranchos Iolclori-
cunstâ�cia de inchar, suprime a

p O r R U Y D Er C H Er L B Nascimento, presidente da cos, Bandas, Marchas, etc., Q recinto da feira oferecê,
�:��a�:� u�Jli�o:d� ��:e::"�fâ'i .Iun.ta de Província, foi re· constantemente, novas atracções. No passado dia 10, o
emagrecimento. Por outro lado, UMA das' características Povo dará a nota mais Iri- cebido pelos srs. Dr. Alon- Rancho Folclórico de Lagos, rico de animação e colori-
alivia a sensação .de pesO' no es- que mais e melhor põe zante, mais tristemen te (CONCLUI NA 4.& PAGINAI do, obteve um verdadeiro sucesso, com a sua exímia vó-
tõmago. !!!! em evidência o valor acentuada, da nulidade do

4f""-----"""_--- calista e o excelente conjunto da sua orquestra típica.
----�---

"""""
mental dum Povo é a seu valor, social e huma- Dr. Alonso Vasques No domingo passado, a apresentação da gentil e castiça

tendência deste para o Tea- namente falando. ' vedeta Fernanda Peres, teve, também, por parte do pü-
CERCA DE 3.000 tro-s-tanto uma coisa está Enquanto que, no primei-

' Esteve em Lisboa, a tratarde blico, O melhor acolhimento. :
, , ., "

v'
na razão directa da .outra. ro. easova consciência co. assuntos degrande interesse para Ontem, sábado, coube a vez àconhecida acordeonis æ

-

-� " ---' ··btctares "df sapa'ls'
-

Efectfvamente, quando as lectiva, já de si fortalecida �u���il��t�� °p�����nt�od�ün¿::�, ta e can�oneti�ta da Emissora N�cional, G��ciete de Me ..

inclinações do Povo são pa- (CONCLUI NA 4." PAGIl\U,) MunicípiO'. lo, e hOle eXlber-se.ão, no recmto da FeIra, ,«Quatro
ra o bom teatro, onde se ..__.._,.---_._....._--..",...,...."._...".-- rapazes,' Reis ?O Ritmo'».
desenv.olvem teseshuma-' E,-no propÓSIto de man ..

nas, ricas em conceitos' e A CAM I NHO
'

DE SAGRES, ter sempre vivo o intere�se
elevadas em pensamentos,

'

por estes benemerentes fes ..

pode dizer;se, com proprie- ,t�jos, que decorrerã:o ape ..

dade, que a mentalidade co° .. ..4 Al 1T"t, I �I li IF lin () � f It'\ a: � C' Â [) () Ir'\ 1= �, nas até ao fim deste mês,-
lectiva desse Povo atingiu ITS PIlI':< ,,,.. L I<..l' ..... L J....,� ,'8< L3 reserva-se para os próximos
um nivel em que já não

- , f.,
_. dias 24 e 25 uma das maio"

será viável o estiolamento :r J: p o r M A R C O S ,A'L el A R V E
res atracções, que é consti ..

da sua actividade criadora. tuida pela popular.fssiml.
Se, contràriamente, as aten· JlCLIMATEI-ME com reia- riadas de peixes, ' desperta- Os tripuhln!t�s vieram to.. Amália Rodrigues, que dis'"

çóes se concentrarem no tiva facilidade à vida va em mim o desejo de con. dos admirar�o exe�plar que fruta em todo o Algarve,
teatro banal e deletério, em == do mar. As manobras tinuar aquela profissão pi- eu pescara, sem a menor de extraordinária simpatia.
que o mau gosto aparece

-

do «Flor de Maria� de- toresca. Além disso, a ima- consciência do perigo que
Amália Rodrigues, q�e,

de mãos dadas c.om a por- liciavam-me; a pesca da lu· gem de minha mãe, sempre correra. recentemente actuou emFa'"
nograjia, então, esse mesmo la e de outras espécies va· benévola para mim, sorria- (CONOLUI liA 4··PAGIi'tA) (COl!rCLUt!tq.'PAGXlIrA)

___-....r �_;_. -me animadoramente. --..,.-----�...,.,._..,..........,.-

Uma tarde, ao mergulhar
o Sol as suas escamas de
ouro, um peixe novo para
mim ficou preso ao anzol.
Lesto, sorridente, icei a

linha e preparava-me para
arrancar o peixe do anzol.
Um marinheiro, que ali,pró.
ximo desHava Jlm cabo em

estopa, gritou-me aflitiva�
mente:

,

- «Não mexa no peixe ..

..aranha .•• Uma picada des ..

�e peixe é terrí.veIl,
E o homem deu um salto

para mim. Rapou da faca
que trazia à cintura, e cor­
tou a 'cabeça do peixe.

-serão ,irrigados
com o, a.proveita.mento

da ribeira de Odeleile
Do importante didrio da capim

tal «O Século»; a quem al·
� gun/$ dos mais importantes

problemas desta região Mm
merecido um particular interes­
se, o,que muito nos apras regis·
tar, transcrevemos, com a devi­
da vénia, a notícia seguinte:
VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, 11 - Está muitO' adianta·
da a obra de irrigação da campi­
na, de Silves, já cortada por qui·
lómetros de canais. Aguarda·se
a realização de obra semelh,ante,
em parte estudada e incluida no

Plano de Fomento, no Sotavento
da provIncia cüm o aproveitamen­
to da ribeira de Odeleite. Cerca
de 5.000 hectares de terra que
dão hüje um rendimentO' multo
'reâuzido serão beneficiadüs pela
projectada obra que cünsiste na

âefesa, en�ugo e irrigação das
, várzeas dO' Beliche, junto ao Gua·
'diana, das da ribeit:a de Tábua e
do adoçamento. dos sapais d�
Castro Marim e de Vila Real de
Santo AntónJo e ainçla de par­
te, de Alcoutim. Deste modo
modifiCar-se-á, fundamentàlmente
li econümia da região, que ho­
Je quase dependj3 e>tclttsivamente

. dO's contin�entes recursos do mar.
Em vet de pobres cevadas, que é
o que se obtém de uma parte dO's
sapais, cünsegulr-se·á, com a obra
de irríslaçãoj uma valiüsa riqueza
a¡rfcofa e pecuária e, ainda, a fi·
Hação de mais de cem famílias,
,em i'eglme de coJonitação interna.
Assim, l,será püssível recuperar
�randes extenspe8d�_terl'eno que
fião hüje inundados pela água do
rio e que produziriam trigo, milho,
batata, arr{)z,' etc.
Para dar ideia dO' que represen­

ta esta .obra para a ecünomia doa
três concelhüs, basta'dizer·se que,
segundo es tratadistas, um hec­
tare de regadiO' corresponde a 23
hectares de sequeirO'. Isto signi­
fica que centenas de homens e

mulheres que suportam um dO's
�ais baiMüs níveis econômicos dO'
rafs veriam a situação de preca­
riedade elevada a um apreciável
escalãO'.
Além desta obra, uma parte da

qual vai começar dentro de pouco
�empo a auferir .os proveitos da
Irrigação da campina de Silves,
outra nO' género está prevista; o

aproveitamento das várzeas de
Odiáxere, qué deve beneficiar uns
1.500 hectares de terras,

A' O B R A
DO 1,Uftl,SNl-OOUE TEM ESTADO' VOTADA AO ABANDONO

NECESSITA DE SER VALORIZADA Pelo Dr. a o EL. H O D,O VAL.LE

(CONOLUI NA 4,1 PAGINA)
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}loDRA, que estamos em da mais em Portugal, se eá"

_
plena época d� verão" da um,' e todos, contribui ..

!I!I!lI quando as férIas e o rem para o seu bom gosto,
Turi smo constituem civilidade e apreço •

uma grande preocupação Com esses fins, há. pou ..

das populações, devemos cos meses, depois de largo
lembrar a obra que se pro.. (CONOLUIU 4,' PA�UtA.)
cura realizar, de molde· a �..,.,....___,._...,. ....

proporcionar o máximo con·
forto· e interesse a todos
que viagem no nosso Pais.
De facto, o Turismo, que é
indiscutivelmente uma das
grandes fontes de' receita
que pesam no Orçamento
dos Estados, é simultanea­
mente um óptimo factor de
prQpaganda das realidades
nacionais, fomentando o

gosto por tudo quanto me­

rece ser conhecido e apre­
ciado, cá e lá fora, e estim u­

lando a compreensão entre
os povos. As Pousadas do
Secretariado Nacional da
Informação muito têm con­

tribuido para a sua expan­
são, e servido de exemplo
a novos estabelecimentos,
que se vão espalhando por
toda a parte, mas essa in­
dústria pode alargar-se ain�

MOVIMENTO
DO HOSPITAL

MARQU�S DE POMBAL

N0 inicio da estação calmosa, quando as praias çomeçam a ani­
mar-se com a sua habitual frequ�ncia de banhistas, parece­

=:! "tios absolutamente oportuno chamar a atenção de quem de
direitó para o estado de abandono, em que se encontra a

prala da Manta Rota, uma das mais interessantes do litoral al­
garvio, e que todos os anos é frequentada por famílias do Algata
ve e do Baixo Alentejo. '

'

Esta praia, que registava todas as épocas uma numerosa fre�
qu¿ncia, tem-se ressentido, nos últimos anos, do esquecimento a

que a votaram todos aqueles que poderiam defend�-la e zelar pe·
los seus interesses. Outra coisa que, de cefto modo, tem contri­
buido para o seu crescente abandono, são os desastres fatais que
_____________

'

-_I ali se t�m verificado,
---------

:':Jgr¡o:: td�h�::;:a;; Rev. JOAQUIM GALHARDO
banhos, sendo muito la-
mentável que até agora COMPLETOU-SE, na passadanada se tenha feito no

sentido de evitar a .sua _ 5.8 feira, O' oitavo aniversário

repetição.
- dO' inicio do múnus pastoral

Não está certo que a.
dO' Rev. Padre Joaquim Humberto

Manta Rota continui in- Galhardo Palmeira, nesta vila.
teiramente desprovida Para comemorar o facto, cele­
dos m e i o s indispen,sá- brou-se missa de acção de graças
veis para assistência aos na Igreja Matriz, sendo oficiante
banhistas. Bom seria

o Rev. Padre Gomes da Encarna·

que a praia fosse dota. ção. Ao evangelho, o ilustre ora·

da, quanto antes, com
dor sacro Rev. Dr. Francisco Ma­

um cabo, boias, cintos ria da Silva, proferiu uma brilhan·

de salvação, etc. Tam- te alocução alusiva a tão faustüsa
bém não se nos afigura data.

. .'
rasoável que se conti. Ao Rev. Pr!or JoaquIm Galhar­
nue a manter naquela do, que, �m OItO anos de eMempl.ar
praia um banheiro que,

sacerdócIO como pár9co de V!la
não sabe nadar, e que, Rea,1 de Sa.nto Antómo, C0!1qulS'
por consequência; não tüu; ,merec�damente, a estima, a

pode assistit eficasmen. conslderaçaü e o respeIto de to­

te aos banhistas. dO's os seus pa�oquianos, apr�·
sentamüs cumpnmentos de felt­
citações.

o RISO DA SEMANA

no primeiro semestre

do corrente ano

o BorJ1et.....

SEGUNDO a nota que nos foi
.. amàvelm�nte fornecida peln
- Santa Casa da Misericórdia
desta vila, o müvimento do fios­
pital da nossa terra, durante o
primeiro semestre do corrente
ano, foi o seguinte:
Consultas, 852; tratamentos,

2.601; internamentüs, 128; inter·
namentüs na Maternidade, 71; in·
tervenções cirúrgicas, 175.
° movimento de tratamentos no

segundo trimestre (1.791) füi su·
perior aO' dübro dos tratamentüs
reSistados no 1.0 trimestre (810),

.'
'

..:
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FESTEJOS POPULARES

Luz de' Tavira

2
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ERA meio-dia, mas a escada esta- So�a de B.'.rv I°) h il Sva sempre escura e D, Hermí-
� nia já via pouco. Aguçava os

olhos para dístínguir 0 vulto REALIZAM-SE hoje, na Casa do' MOVIMENTO 'f)A 'OtA

na escuridão. _ Povo desta localidade, por in-

_ A sr." D. Hermínia está? (Para a' amiga Isaura Pinto Braz)
- termédio do seu Centro de dc:s !lila 'Real d. Santo António

.,- Sou eu. Quem é?
Recreio Popular, os seguintes fes- De 9 a 15 de Julho de 1'954.

- Venho da parte da sr." D. Lu- - Então, por onde anda ele? siado tola para não gostar de sopa tejos: TRAINEIRAS'
zia, a sr." D. Luzia disse-me que a - Eu sei? Anda por onde lhe, de ervilha. Às 18 horas-Corridas de bici-

sr." pracisava de uma mulher a dias. apetece. E ainda por cima .. , A - A senhora falou pra mim? cletas, para tiragem de fitas. Leste. 59.820$00

-A quanto? senhora vê isto aqui? Foidum so- ...,. Estava a dizer... Às 20 horas-e-Luta de tracção
Liberta, 41.705$00

- A sete, o meídía, co que me deu. - A senhora desculpe, com o ba- à corda, entre uma equipa de ca-
Infante'. 37,575$00

-.Como é o seumeidia? A senhora D. Herminia balança- rulho da escova ..' sados e outra de solteiros, com 6
Brisa . ,36 .�40$00

_. Até que for preciso,.. va o corpo, repetindo vezes sem con-
.

- Estava a dizer que visse bem elementos cada.
Raulíto . • 31.410$00

Viu-se que ficou satisfeita, porque to «aí, ai estes homens!" 'D.epoi's as frinchas. Às 22 horas-No atraente parque
Maria Rosa. 26.525$00

a mandou entrar atabalhoadamen- virou-se para a janela a senhora -Ai, eu sei. Não escapa ne-
Tufão • 26,220$00

A
da Casa do Povo, iniciar-se-á um Ag d- 24 7"0$00

te. outra, que tinha desarvorado Alzira viu-lhe os olhos ficarem vi-. nhuma..
a ao.

.,

. '"
, baile, abrilhantado pela orquestra Batinha 24' A'70$00

com um marujo, pagava a dez. drados, depois cobrirem-se de uma A luz aguada da tarde chegava
• '.

r
,

,;";t,,'

. «Nícht and Day>, de Faro, com o MarI's I 24' 320$00
- Entre, entre, para a cozinha - névoa mais espessa, depois desfaze- com esforço a meio do corredor ,

Õ o. , • .
"

" imitador Idalecio Dias. S
'

D
'

22 3�0$00
disse-lhe. E repentinamente, a meio rem-se em lágrimas. '.',.A senhora Alzira deixara de sentir

am onnngos '.' , J

* do corredor, voltou-se: - E
. eu que tive um santo, eu o cansaço, e só para espremer o pa-

Apartir das 24 horas.ferã Jugar Flor -.io Sul '- ·20.62()$OO

Tivemos o prazer de cumpri- _ E' a seco? que tive um homem que era um no no balde a coragemThe faltava um programa de variedades em Gracinha • 20 020$00

mentar nesta vila, o sr. Abel An- Féz que sim, com a cabeça. Pre- homem, que me punha no altar, um. e-ficava uns instantes com asmãos que actuará asírnpãtíca cançone- Arrifana . • 18'.840$00

tónio Correia, nosso prezado assi- cisava de levar os sete escudos in- homem que não me deu um desgos- espalmadas no soalho. ,

tista da E. N. Maria Fernada St." da Piedade .' 1'6;510$00

nante na Praia da Rocha. teiros para casa. Arregaçou as to. E eu que fiquei sem el�.·;. Quando chegou à porta da cozi-' Soares.
' 'Costad'(Iire . 14.660$00

., mangas, enquanto a sr." D. Hermí- Reparou que a mulher esvaziara, .nha, a sr." D. Hermínia levantava a __
Çarmeia� '. 14 270$00

Esteve em Fátima, a fim de to- nia amontoava a roupa suja ao Ia- o copo. Limpou os olhos ao aven- tampa da caçarola. Ia provar o
� ---:-------- PersIstente:' •• 14',.140$00

mar parte noretiro do Cleroda dodacelha. tal,respirou.fundo.." . caldo. Ficou todaolhos, a vê-la QUEM PERDEU'? FlordoGuadiana. '13.720$00

Arq)}idioc�se de E'vora, Q Rev. , _ Lave primeiro as toalhas e os -.E' a vida. Bem, s�nh.ór.!l AI-",:meter.a ,colhp-, dar duas-voltas, ba-
"Prllia doVau. .', 12,830$00

Joaquim Humberto Galhardo Pal- lençóis. Faça a lixívia aqui. Es-
..
zira, quando acabar osIençõís e �s� : ter cpm.,o cabo da, colher na beira Ehcortti-a-se depositada, ti'6Pos- Janita ' .

,'. " , '12�';;96$OO

meira, pároco desta vila, nosso cusa de poupar sabão. Quando se toalhas, meta estas camisas brancas, da câçarola.'mergulhar novamente, to dii Pólícia-de"Se)gilrança' Pü- Boreal... ." �:')-':: ,'.;:l1t:S;3lJ$00
estimado amigo e assinante. ganha no sabão perde-se na roupa, A de cor vai para o fim. "

.
sorver com ruído. blica, desta vila, uma caneta de Lola

.

¡ <"'0 . '10:::940$00

,. E' ou não é? - Então eu não sei, minha .se- - E agora? tinta perrnanente marca -Parker-, Milita , 9.530$00
, A' passar alguns dias em casa _ Ah, lá isso é. nhora, ,

f
. _ agora? .

que sera-entregue a quem provar
Farilhão 9.320$00

de sua mãe, encontra-se nesta vi-
.

_ Eu é que fazia o serviço todo. A claridade, saltando pela peque- ".Deü mais duas voltas com a co-
. pertencer-lhe. .

. ,

. SC?1 ,� " 9 100$00

la, a sr.a D. Inocência Sequeira, Mas desde que me deu aquilo no na janela que dava pará os qu.fntais, lher, pousou a tampa, deixando uma
La'Rose' :18.040$00

acompanhada desuas gentísñíhas. coração, tive de deixar a celha. iluminava em cheio a cara dâ se-. abertura pa, ra o vapor, limpou ma-
-----�--- Nice _ .' '.'

7 .�.0$00D,eolinda Ríta , .7" . 01t00
• Foi ao aparador, tirou um peque- nhora Alzira .: Era um rosto piique- qnínalmente os dedos ao avental.

I
_

.p

Já regressou a Olhão, depois de no tubo de vidro.' no, _irregUlar. Enqúanto os -dedos
.

� Venha çoinigo. '.
. mpnstu de In cên d i os Cristina Leete, . 7:090$00

permanecer, algum tempo em Lis- - Vê isto? Só isto custou qua- torciam a roupa,a expressão-mantí- A, sala era no outro extremo do
Noroeste' '

..

'. '6.995$00

boa, o. sr. Francisco Fernandes renta e cinco. 'nha-se inalterável, nada no rosto corredor.

.

Levanté .• '6.' 180$00

Lopes, nosso prezado amigo e Enquanto levantava o tubo à cla- lhe bulia, como se a alma achas�ê .:::.. Tem. ali, na cadeira, a escova, Durante o corrente mês de )u- Novo S. José
-o'

'6"01'5$00

dístinto colaborador. ridade, reparou na mulher. Tinha melhor nada ter a ver com. -aquíló. o pano e a cera. Sabe fazer isso. lho está à cobrança, na Câmara Trío, "
5.800$00

• uns braços compridos e finos, leve- A boca era miuda, de lábios deseo-
.

-'Então não sei. Municipal, o Imposto para o sero. Mirita . . • 5.460$00

, Esteve durante alguns dias, na mente sardentos. rados e finos, sempre fechados. A '-.E' claro, primeiro 'Jarre e sa- viçode Incêndios. Passado este Portugal VI 5 '280$00

Quinta de Cima, em Cacela, com - A senhora., . pele descia branca da testa.ja ñcan- code o pó e só depois é que espa- prazo, pode-se efectuar o paga- Oca, • •

" 5:200$00

sua esposa, o nosso prezado ami- - Alzira. do terrosa e lúgubre quando-depois lha a cera; Não se alargue, que -mento durante os sessenta dias Briosa . . .. 5.160$00

,go e ilustre conterrâneo, sr. Eng. - A senhora Alzira já almoçou? de vencer o osso repontado, caía ainda na outra semana foi encerada. seguintes, (período das operações Pérola do Guadiana 4.4-10$00

Sebastião Ramirez, deputado pe- - Ai já - respondeu sem convie- sobre os queixos; Uns' olhos baços Eu já volto. preliminares do 'relaxe) acrescido Flora .' , . 3.840$00

'10 Algarve. ção - Almocei há bocadinho. davam a luz mortiça das velas de, Haverá alguém no mundo que dos juros de móra, findo os quais Pérola dé Laltos ', '3 780$00

* A senhora D. Hermínia abriu um sebo. Caíam sobre eles fiapos de não goste de sopa de ervilhas? AI- se procede ao relaxe. Costa Azul.' . 3:715$00

Tivemos o prazer de cumpri- papo-seco, espalhou muito bem nas cabelo de cor indefinida. gumas pessoasnão gostam de cenou- Norte' '" 3'.·:l;20$00

meritar nesta vila, onde esteve de duas faces um bocadinho de man- .� Não, faça a lixívia muito forte, ra, especialmente cenoura crua,ou-
---------- Carlos Fernando 2.630$00

visita a sua família, o sr. Eng. Rui teiga, Na caneca que lhe dera a senhora <�lzira. Vale mais acamar. tras não gostam de favas, mas sopa
Jomanel" '2: 4.11}$00

.

.Ramíres Sanches. sobrinha- _Recordação da Figuei- bem a rôü,pà 'no alguidar. Isso. de ervilhas é diferente. Parece fôlecimentvs Alvarito . . i2;3'W$00

• ra da Foz» - deitou café com repe- Agora comece com a de cor.
. que se não fossemtão caras - qua-

Maria Benedito 2,340$00

," Retirou para as Caldas de Mon� ,tidos e pequenos golpes de açúcar, Quando a senhora D. Herminia tro escudos o quilo - toda a gente Mateus de Oliveira Baptista Boorges do Rêgo
'

2 180$00

chique, onde se encontra a fa��m ';Provando de cada vez. . saía, pousava as mãos nos rebordos' não comeria senão ervilhas. E; este • • .' . 390$00

·

o seu costumado tratamento ,Ide'; ,
. - Sente-se aqui, senhora Alzira. da celha, a -descansar da pontada preciso ter 'comido sopa de ervilha Com 80 anos, faleceu em Lis- Ttl 672 6'00$

águas, o nosso prezado. amigoe' 'À senhora Alzira gosta de pão com nas costas. Olhava em torno de si,· ao menos uma vez na vida pra sa- boa, o sr, Mateus de Oliveira Bap- o a ",.·00

, . assinante, sr. Lino de Oliveira.' '�manteiga? para espairecer. A cozinha era pe- ber como é bom. Quando se esma- tista, abastado proprietário e in- C�RCOS
<If< '�. _ Gosto, sim, minha senhora. quena e francamente ilumi:Q.ada. gam no fundo do prato, deixa muma dustrial, que durante' muitos anos Amazona • 22';785$00

· De visita a seus pais, esteve - E de café? Ventro do armário viam-se garrafas. massa verde agarrada à colher, que foi director da Electro Fabril, des- Portugal I • .1-7.8eOSOO
·

nesta vilã, tendo já regre�sado pa- - Também, minha senhora. vazias, muitas garrafas vazias; Uin ,q'epois é preciso arrancar cOm os ta vila, natural de Tavira., P t I V 6 44' $
A b

r • Deixa viuva a sr,a D. Ma'rl'a dos
or uga. "

• O 00

ra a sua residêñcia em' 1 erga- - Ou quer antes um copo de galheteiro escalavrado, só com, a a..t� dentes. Come-se e fica o gosto na
M' t' X' d S'l dOl'

Azevedos . " ,1820$00
ria-a Velha, a nossa prezada con- vinho? motolia do azeite e o frasco d'� ,pi� boca. E' claro que o "ideal seria ar Ires aVIer a· 1 va e· 1- Novo Machado"

..

.
' terrânea, sr.a D. Maria, Tereza C. - Não senhora, minha senhora. menta. Na mesinha baixa, um'pu: fazer !lma sO.pa só; só de ervilhas, veira Baptista e era pai da sr.a D. ' .1.720$00

Ribeiro Alves Lemos Pinto.", .
Podia não me cair bem. nhado de ervilhas disper�as, .dufl',.,,em todo o .C-¡l.SO !lns pedacinhos �e Maria Teresa de Oliveira Baptis- Total 5()",5���OO

, .

<If<'
'.

_ .. ,

Açúcar, café, pão com manteiga. cenouras. Um .tacho de alu!Dín�o" ,cenoura e uns.talos de couve nao ta Per�,ira, casada com o·sr. Cap, ' .h;.

Encontra-se nesta vila,

acorn-I
D�ixá-Io. A mulher com a barri- no fogareiro de carvão, ch..iavi;l ¡jóti. ·devem ficar nada:mal, especialmen- Alberto Feliciano Marques Perei-

". Atum da cOita Alaar.l. ','r

panhada de seus filhos, a esposa ga vazia ia deixar-lhe iudomal-fei-· .damen�e._ .qVai. fa.z�[. ,S1>P'á� ��opa ��. §e, for pux:é, p�rque os d�ntes ra,. e, '!!Ios srs" Eng, Fernan.do de, 339.Atúns ... '.. ., .3i:7'�849$70
do nosso prezado assinante e to. E ela queIia a roupã lavada a de ervIlhas: -Talvez fizesse mal a, têm sempre .neceSSIdade de trIncar Oh'Je.¡ra .Bapt1sJa e. A):}gustQ. de

. 29. Atuarros ',15 '17'4$90

� amigo, sr. Alvaro Tenório da SiI- sério, branquinha. Do mais não seco. Agora� não há remédio/ A: alguma- coisa. E' por isso que al- O!iveira Baptista, funacionário pú- :: f .(lbãcora":�":S1�:,'!-'':::.' '�31$30
va Félix

,

se importava muito, mas a roupa cenOUra deve dar bom gosto;,.. ,
'. ': gumas pes$oas deixam as ervil.has bIIC?, <¡unha,do da sr. D. Augusta ...1 Cachorreta .'..

. J '123$30
* gostava de a pôr lá fora e todos vis- - A sr." D. Hermíniaagora.lIM inteiras. ',fern tall,ta graça estarem XavIer da SIlva e Sabbo, e tie do.

' - ,'. .. .'

... ,

Regressou da Tunisia - França, sem como não poupava sabão. quer que eu faça? '.,'"
'I

.. , e'scondidas e a colher trazer umas sr. Dr. Luís Augusto da Silva El
" Total' 3330481$20

onde foi exercer as funções de A senhora Alzira, sentada num - Agora? Agora, o melhor € es� . tantas de cada vez! ,Nunca sabe- Saboo"notário .em Faro.
..

"

'

: •
..... ,.

,

.'mestre de «Les Madragues Tuni- mocho, com o cotovelo ossudo apoia- fregar as escadas; Deixe ficar;g mos se .vêm muitas, se vêm poucas, Mário A,ugustn p' Ires'
...

.

,':r'

.

_
siennes», o nosso prezado assi- do na' mesa, comia lentamente, de- roupa que àmanhã passo·a por á'gUéJ às ve;Ees não vem, nenhuma e a co-

... Movimento el. lInl'oa no ',ô'l'1.,

'nante, sr •. João Félix da Silva, morando o pão na boca, até o sen- e estendo-a. Está ali o balde e' ¡i lher volta desapontada à procura No passado dia 5 do corrente� fl. Vn. a.·.l ele $'ânto'Aitlc5i1lo'"
, açompanhado de sua esposa, tir doce. Sugava o café quente escova. E o sabão? Olhe, alii' em' delas no fundo do prato. Quando co- faleceu em Lisboa, onde esteve de 10 a. 16 de Julho I

.; ',�"
:
...,

com golos ruidosos. Aquele era o cima do jornal. . ";. memos só num sítio.elasamontoam- em tratamento, O' nosso prezado Elltrados:, .

,
':. ',',�,,,

instante das confidências, o café Sentou-se à mesmha baixa, r, a -se todas no outro, IadaI então a amigo sr. Mário AugustQ Pires,'
.' .

quente desóprimia a alma ••..
'

abrir as ervilha!. colher, qJle lê mais esperta, vai ra- de 45 anos de idade, natural dii! CONDESA,' Espanhol, de''. ·{.,j06

-A senhora Alzira é cá de -Todascho,chas. Caras e nao. zandoofundoelevantauma,q)lan- Bragança,5.ooficiaLdaDirec.;ção
' ton., ,de Ceuta, com caqa·eJ.tl,

Lisboa? prestam. E' melhor levar a tábua tidade delas, desprevenidas. de Finanças de Portalegre. �rQnslto. .

'

:, '"

- Não, minha senhora, Sou d� para os joelhos. Não demore muito - Pronto. senhora Alzira, o meu O falecido, que exerceu as fun- GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de

Cast�ndo, sabe onde é, é ali para os tempo, não. senhora Alzira� 'Ainda filho já chegou, os quartos ficam çõ�s de chefe das secções de Fi- Tânger, com carga em trânsito.

lados de Viseu. Já lá não vou há temos de ir aos.quartos. para a semana. nanças desta vila, S. Brás de AI.. ROLANDSECl'{, Alemão, de 851
uns par de anos!, Deixou·a encostar a porta, depois' - Por mim não me importo. portel. ,e Alcoutim, deixa viúva a ton" ,de. Cádis, com carga., em
- Tem filhos? tirou as ervilhas do regaço e foi es" - As horas passam a correr. sr;a D. Maria Julieta Mendes Ci.. trAnSIto. '.,'

'.

- Tenho dois, um. menino e Uma preitar ao ralo. Tinha começado Também lá tem as cnanças à es- priano �ires, e era pai dos meni- COST�IRO. Pbrtugu'é�:' tf.,e'��.· ;f�n.,
menina. A menina ainda é peque- o patamar. De vez em quando le� pera .. , nos Jorge e António Men'des ei· de LIsboa. com adttbo� .. ', ",;_�,

nina, quando vou trabalhar tica lá vava a mão às costas e respiraiVa -já estão hahituadas,.. priano l-'ires.e da menina Maria G
'

com a dona da casa. Q menino vai fundo. Voltou para a cozinha, er- .

- Olhe, traga a 'escova e a lata Margarida M. Cipriano Pires. OLFINHO, Rebo'i:étdor PortugUês
à tarde para a escola da tapada. gueu ilmà peça de roupa que voltou da cera; sim? Ponha-as ali ao can"

e Batelão PAREDE, de' 260"ton.,

Anda na segunda classe. E' espero a acamar.' 'Era uma sorte encon- to, isso. .

Às famíliaS enlutadas; «Notícias de Setúbal, vazio.,

tinho, mas asenhora professora diz trar uma mulher a sete escudos. Tira o avental elixarcado e enro-
do Algarve», endereça sentidas STARLI.NG, Inglês, de 1.3S6.:ton.,

que ora sabe, ora se esquece ae E desembaraçada. Parecia franzi.. la-o. Do quarto ao lado ouve tocar GondolênGias. de BrIstol e �wansea, com folha

tudo .. na, mas tinha alma, tinha coragem. em. mCl'edas. A caçarola já está em
de fJandres. " ,,"-'

- E se calhar o pai não quer sa- A senhora Alzira' veio- despejar o baixo, na pedra da chamIné. Apro�
ber deles. '

balde e encher novamente.,. .' xima-se e ergue a tampa. Pousa'a

:.... E' um bebedolas. Tem ós - Poupe a água, senhora ·Alzira. logo; atabalhoadàmente. Recua até

dias que não Tem a casa. Neste mês contou tres metros. '
.. -apoiar.se na mesa. Ouve, de muito

A mulher assoou-se às -costas da lonlle, a voz da sr.·. D. Herminia
mio. Agora tinha a cara ver.melh¡¡· '''que a segura pelos braços Il a sa-

- duas nódoas de vinhCjl à:guado code.
. ,

,

num pailo sujo. , • ; " . '{ _ISenhora' Alzira, que é que
Terminou cedo as esc_adas. No - tem? Senhora Alzira, senhora AI.

rés do chão, de onde não podia ser :zira.
.

vista pelo ralo, encostou-sé à pare" Finalmente. consegue re(ómpor-
de, '.

sem largar a pega do balae. "se. Está alagada em suor.

Dentro do bãlde. a.'água eS,trelÍ\,eba .. _...:;,..- (¡u'e susto você -JÍl.e pre'¡¡oi1'
ao compasso do coraçã9.. : , .

- Não foi nadai minha senhora.
- Ficou tudo bem, senh�r.a Al�i- Passou'-me uma coisa pela vista .••

,ra, teja IIi, não quero OUVIr falas. Arrochou o dinheiro na mão.
- T�ja descànsada. F,icaram E.ncà!J1inhou�se para a porta. A

amarebnhas que metem..xalYll.
,

sr." D. Herminia abriu-lhe a luz da
- Comece o corredor. Ç,J,'e.sceti éscadá.,. .

sabão?
"

"".; - DeIte, Dllnha senhora. allida

_ Este bocado. Ainda da.'
.

,se vê muito bem.
'. '

.
. , , . ,

- Para a semana posso t&ntar
-: Venha aqu� tIrar, a maq,uIn¡L consigo?" .

q�e estorv�. fIVe ontem a cQstu-:. ,,_-. Pode, sim. Se a senhora quia. "

reIra ., :Segy.re aí,.aí do ,la4o da
ser, posso dar-lhe tedos os sábaaos.

cabeça; A mala' deixe estar. De-
. _ Meidia.

.

pois se arrasta. ,Comece 'dt acolá, '
....:. Sim, meidfa. ,..�. ,:::

ao p_é do bengaleirO.
.

_ Então até sállado.
_

Nao deve haver no mundo .nada A escada amarelinha cl:ídirava a
tao bom como uma sopa de ervIihas. fresco
O caldinho fica verde, quando se

•

MarIa Manuela Nunes
esmagam. Mas inteiras e rijinhas,
com dois baguinho.s de arroz J A
cenoura deve dar muita graça, cor­
tada aos bocadinhos, ou mesmo pi­
sada. Pisada é melhor, engrossa e

fir,) d.oce. Se fosse pos�ível fazer
um" sopa só, só, só, de ervilhas?
[Ilas com umas folhinhas de couye
também é bom, para desenfastiar.
As ervilhas inteiras têm a vantagem
de se sentirem nos dentes, até po­
demos brincar com elas na boca an­

tes de as engolir. Ou deixam&se

para o fim e comem-se uma de cada

vez, primeiro as mais pequenas, de­
pois as maiores. De qualquer for­
ma, é preciso uma pessoa !i�f d,!=�a�

NOTÍCIAS DO ALGARVE
------�---------------------------------------------------

'Uo�'
P E S S OA·' S

Partidas e Chegadas

NOSSOS CONTOS

"'Saídos," . '.\

TERCEIRENSE, Português, :�om
. sal, p." Ponta Delgada. '.

'CPNl;>ESA, �spaJ:1.hol, com conSer-
vas, p .• Génova.

.

GRANDSON, Suíço, com conservas.
p•• Génovl!.•. ,'

ROLANDS�C�, Àl�l!llo, com c¿�tíe
As melhores.- marCIlS' J ·,:'1a, p•• Hàmbu'rao, "

A" M-rL'ttO""GA'''Ó'A'''''''''''''A' : ,;C()�TEIRO" Poifugu.Ss, cotn nrinée
N ,í\ on 1'\ I'''' À 'rIO, p.' Lisboa.":

'" - :'

GOLFINI:!P, Reboe� fortulu'S
e Batelao.,PAR�D¡, 'cOIn enxôfre,
p•• o Porto.'.:"', ,;' ':;

.

.

SIARqNG, Ingl�s,_ p�. C'dis, com
• 'carga em h:Aílsito�

•
. FARMAcIA:. DE' SÊRVICO

.

,
Está de, Se"�ç9 _ permanente, de

17 a 23 de Julho'a 'Fatm'cia CAR­
- - MO, . RUa cS, Joló de'·Brito _ Tele-

fone 31. ,�

RElOGIHS�
O MAIO,.. *,ORYIf)9

Os m�¡'s 'baixos p�eço8
RAMOS & MATEUS
VIU REAL' nE SANTO ANTÓNIO

Encontra-se nas Caldas de
Monchique, a fazer a sua habi­
tuai cura de águas, o nosso pre­
zado assinante e amigo sr. José
Pedro de Sousa Oliva.

.

•

Com pouca demora, estiveram
nesta vila os Reverendos Padre
Carlos do Nascimento Patrício e

Padre José Gomes da Encarna­
ção, respectívarnente, director e

editor e proprietário do nosso

prezado colega «Foíha do Domin­
go�, de Faro.

N•• (limentos

Um �.�rão bem {ort1eçado?
Pode tê-Iol �Ort1 certez;a,
sé dtipois se ter �Gm�radQ
(;Ima �art1isa c Viresà »!!! (

A I LVSTR.ÁDC(¿Â
LIMITADA

Ruo de s. pdulo 23a
LISBOA

TI:,L.t:f"1 25764

," Deu à luz uma criança do sexo

-feminino, no passadó dia 15, a es·

� posa do nosso prezado assinante,
sr. AntónIo Samúdio.
Mãe e filha encontram·se feliz·

mente bem.
...

Também no passado dia W, deu
llltiz uma criança do selto mascu'

lino, & e5pbsa do nosso prezado
assinante, sr. Joaquim Ribeiro.
Mãe e filho encontram-se bem.

Doente
-

.
Tem estado doente o nosso pre­

..

zad'o amigo e estimado assinante,
sr. Dr. Jose Henrique Santos, dis­
tinto clínico em Campo Maior.
Fazemos sinceros' votos pelas

suas rápidas melhoras.
.

-,.,

......,.-----.._..",..__.,.�
-.. 1..

•

�
-_

I �. hérnia

FÁBR.ICA DE CAJ'IlISA.S

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o Apllcador em Portugal
do MYOPLASTIC à !LÉ13ER

••u. lie regrem liepoillio letÍ eltb,glô emF'raÍlç¡
Temos o prazer de anunciar a todos os que soírem de

hlÍrnias oU de oUtras des!ocaç<'les de órgãos (estôma­
go, intestinos), que ° Apllcador retoma as sUas visi­

tas depois do estágio de aperfeiioame'nto na sede do

FoTo-ZINCO
TRICROMIA
fõTOGIZAVURA
ZINCO'GIlAVURA

E
Oe:S6NHO.

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON

Confecções Viresa, L.da

Deste modo, ele pode, na companhia do TJirector

científico deste célebre Institutt apreciar ulna varie"

dade enorme de hérnias e ptoses, enriquecendo os

seus conhecimentos acêrca dos últimos aperfei\1oa­
introduzidos no moderno sistema, sem mola hem pelotamentos

MYOPLASTIC-KLÉBER DOENÇAS DA ;PELE
É-vos ofereolda uma demonstraoâo gratuita e um Cáñ1-

promlno. Tendes todo o InterêS!ie em vir vlsltá·lo em
Só TR&S DIAS DE TRATAhlENTO CO.M

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácia Silva
Ola 24 de Julho

FAR O - Farmácia Higiene _.Rua Ivens, 22
Ola 22 de Julho

TAVI:EtA - Farmácia Eduardo Félix Franco
Ola 23 de Julho

P DDIDMA
lOJI3:posx'X'Anxos I

Drogarla BOdrigu6s da Silva, L.da

COI�BRA.



Hóquei" em Patins
.

No passado sábado, dia lb, ini­
crou-se em Faro, no Parque de Des­

portos do Sport Lisboa e Faro.
(Pa�q�e Lethes) a disputa da taça
"Oltvelra e Costa», em que partiet­
pam 5 dos'melhores agrupamentos
da modalidade no AJgarve.

, Sob a direcção do sr. Neves Fro­
ta, realizou-se o encontro entre as

',equipas do SportLisboa e Faro e

eto' Hóquei Clube Vila ,Real, que
apresentaram as seguintes f"rma­

ções:
.. S. L. e Faro: Farinha, Braga,
'Graça, GODçalves, José Maria e

, Madeira.
H. C. Vila Real: Munhoz, Sal­

vador, Prlmnivo, Coelho, Faisca e
,

Rolla.
A partida começou com o S.' L.

e Faro ao ataque, conseguin40
marcar de surpresa aos 2, 3 e 5

minutos, 3, golos de rajada, obti­
dos, respectivamente, por Graça (2)
e Braga.
O H, C, Vila Real, bastante sur­

pretndido, só conseguiu organizar'
alguns esquemas de jogo para o

final da 1.- plUte, permiundo, con-
·

tudo, que os farenses marcassem

mais dUls tentos por intermédio de
· Gonçalves e José Mana. Ao in­

,tervalo. S. L. e Faro, 6 - H. C.
Vila Real, O,
No recomeço da partida, os ra­

pazes de Vila Real dc:ram mostras

,de querer modificar o resullado da

¡)àr:uda e aos 22 minutos Faisca

obteve o 1,· tento para a sua equi­
pa. No minuto seguinte, José Ma­

ria. dep,ois de fintar magoíficamen-
..

te, 2' jogadores adversários, atira

':com etito, de'nada'valend'o a esti­
rida de Munhoz, que actuou num

plino muno IOfenor ao habitual.
.�. Os rapazes de Vila Reli não se

ressemiram do golo sofrido e até
tinal do encontro mantiveram do·,
mialo �onstante� Se bem que ti ..

'Vessem'rematado dezenas de vezes,
as rodes do Sport Lisboa e Faro

nio mais foram tOGadas, gra9as
,IO sell 8uar�.·redes �arinha, qUI
Ictuoli em none·excepCt'onal. Com

·

o resultado de 6.1 terminou pois o

encontro.

,

"'", TORNEIO POPULAR

DE FUTEBOL
. ,

,

Clas§,'jiea;ào aer-at

Sport Lisboa e Faro • 2 pontos
.
_.Uni�o.cFarense, '. • • 2 •

Acidémico¡ H. C. • '. O '.

H. C.'Vila.Real... O.

Imortal. • .' _. O»

O Imortal de Albufeira, descan­
.

-

'lou,esta jornada.

O primeiro jogo da 2.' volta de�,
-:,oos os seguintes resultarlos: Uni­
dos, 4.Spon Lihb'oa, 2; União. O­
-Vasco da Gama, 4; Moncarapa­
cho, 2-Serpa Pinto, O; Estrela, 4-
-Cuf, l.

AOIN'I'II GiillAI'

CAAL.'OtJ GOMI3 §!,. el, Lo,IIA

4, L. VITORINO DAMÁSIO - LISBOA

TELE�" aSOS7 .(� LIN�AS)

SERViÇO REGULAR MENSAL I

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL ..

',:COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala.� HOUSTON E GALVESTON

o 'vapor rápido
..

"ANDY'K
cárrega em LISBOA em 26dejULHO

"

Carr�ira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria, Vancouver, Seattle 8 Portland

Partida de Rotterdam:

« AB B E D y K » -20 de Julho

NOTÍCIAS DO ALGARVE 3

Ei. um. li.ta d•• tittlma.
prodaçõe. e.treada. em Li••
boa. dign.. de realce:
«Aventuras de João;,inho»,

.aravilho,ol de.enhos aaima­
do. france.e_. aam filme' de
Ionia metrigem; «Ela só-dan ..

çou num verão" .ueço., de
Arne Mltt••oa; cc Gardénia
a�uz', o último de Fritz Lang;
«História parisiense», o: Cilti­
mo de Jacqae. Becker; e «Eu ..

génia Grandet», ' .•d.ptàçlo
frlnco·itaU.aa d. imort.l obr.
de Balzac.

eine-Foz

=. DE = a I/ �Ol' ,teYO' aO -Ui"'"
JOLIO BAPTISTA MATEUS ":,, A Feder,ação de Basquetebol no

intuito de fazer progredir o basque­
',' tebol faz deslocar a Olhão o co­

: �nséhecido e categorizado téénico Jo­
Esieves que vem dar algumas

'. palestras e ensinamentos a,08 Joga­
. }lores algarvios.

Herculano Valente

Telefone 121.

.KMHdrlOAS SANDdÍ�aES
SABQiQSAS 'rAPAS

UB'\T%ÇQ DI ¡¡STAV&AN'rE
Servem-se celas.até às
4 horas da madrugada

Rua CandIdo dss Reis
Vila ieal il Sant.o Ant.onlo

BOA RESIDENCIA
VENDE·SE oom tOdAl

al oomodidadel, tenda

égLla aanaliaada, Quarta
dI banho, oom frente de
dual port.1 ct quatro ja­
nelas.

Informa: Aua 'joiO d.
DeuI, 102 ¿... noai. Vila., , '

BASQUB'IBBOL rr= I
��}:���f�:.;:�¡::��;;��::;�: II SECÇÁO DE CINEMA II

.

Foi disputado com energia, velo- ll.,..-� POR "'VXTORX4NO ROSA. --=====¿J

e br! d
·

cidade mas sempre correctamente.

a rIta Isse-nos:
Emboraojogotivesseresponsa- Lágrimas-para quê? çõel, ma. aeo-reali_ta doque

Uallo 'arense, 2 _ Aoademico, I bilid d
.

d
,

I I a es os Joga ores de ambas as todo o ciaema itaUaao de-.de

União: Mendonça, Eurico, Vil-
equipas conseguiram dominar os Por muito caríoao que pare- a última gaerral

.

lar, Lucgero e Maximo. O Algarve já foi uma grande pot_ência em futebol e tornara' a seA -lo
nervos. No entanto via-se a equi- ça, a verd�de é que hi um

.

Aeadémico: Cílio, Ruivo, Cam-
pa lisboeta com mais personalida- t

'

d bi
Neo-realísæc aio quer dizer

pinas.José Luiz.Pesceda eMarques.
de e mais confiante nos seus re-

eer O sector O pú ico para escândalo, ao .entido de ex-

·

�os 2 minutos o União, na mar- TERMINOU a época de futebOl.l
_ Como vê eu não posso deixar ,cursos. qaem am filme é tanto mail piorar certai aberraçõé. .e-

cação. d,e grande penalidade, obte- Encontramo-nos, p o r tan t o, o futebol, e para. o não largar dedi- Logo no primeiro apito do cro- bonito, quanto mail paxar • i d b r

I d � no -defeso». Todos os atl nometrista osolha e I 1'" h
xaa • ou e o ter eleito. esté·

ve o primeiro go o ten o termina- e- �ar-ms:-el um dia a treinador, visto
n nses ançaram- .grimazin a ao canto do olho. ti d bi t ó' did

do o primeiro tempo com o União
tas se encontram em pleno Já ter aprendido muito em França

-se ao ataque. E' o ca.o de «FI'lhos ..Ie n
sees e.m ea e. •. r o••

1 O
descanso para, quando em Sele

' Contudo nos primeiro
. a in- Neo reali. Æ' t d

.

c,

i
a vencer, por .

• b 1
m- e porque tenho muitas condições " .,' _ .

I S quinze (
- mo �, an e. e ma •

No segundo tempo o Académico
ro vo tarem aos campos de fure- para chegar a sê-lo.

mmutos IOIClalS nada conseguiram, 8uém» itaUano) e «!)ireito ele aadl•• ineeridade e _impliei-
empatou por intermédio de Cam- bolá Sf encontrarem em condições _ Joga-se hoje menos do que

ViStO o Carnide ter feito um pri- nasaer») (mexicaao). Ambo. d N

pinas, com um remate fora da gran-
de e ender as conis dos seus clubes. dantes? _

meiro tempo muito brilhante. eau.aram grande suce••o- e ar-

aee. Ida de Iraadiloqaêa.

de área. Aos 15 minutos o União
O conhecido algarvio Fernando _ Joga-se. mais em quantidade.

APÓ'li o descanso, a turma de
ci.. dramltica.. com muita.

'colocou-se novamente em vencedor
da Silva Cabrita encontra-se nesta .Há .ma,ls equipas, mais jogadores e

Olhão entrou com mais vivacidade
ranearam grande. exclamações morte.' f.cada e muito. amo­

com um golo de Ludgero, termi- v:la d� Olhão - terra querida para mais interesse das massas popu-
e mais sentido de jogo, não pare-

de eatalia.mo (C(VOU há mui- re. de'lo.to_o., pleao. de ciCi-

nando o encontro com a vitória do � e -:- Junto de sua família, e por lares, ceodo a equipa do L· tempo e as- tos anos ao cinema e não me

, União, 'por 2-1. '
.

lSS.O, resolvemos enrrevisrá-lo, pela _ Diga-nos algumas impressões
sim conseguiram marcar muítissi- lembro de coisa tão bonita»

me e de viaglaça•. Ma. u•

.
Destacaram-se pelo União. Men- Plurnlmase.lra vez, para as nossas co- ácerca do seu Olnanense. �os pontos, mas. nada remediou,

' exame coa.cieaeio.o d. ilo....

d V Il
' d C 'd au. «eu nunca choro, mas ti- id id

.

onç,a.e i ar, pelo Académico, �.

- Que posso dizer do Olhanen- porquanto a equip. o arm e V I••empre ao .eat o de a

i;'G1liO"ei>'Campinas. "
Nao há d�sp'orust� que não co- se? Slmp�esme?te que nunca oes- ¡também lançou e foi bastante feliz. ve de me render», ete.) melhorar. esclareeeadc e·vea•

• -Ó,

Arbitragem com muitos erros. n��ça Cabn�a. EX-Jogador e ca- qu ec e rei pelas horas m'agol'fica'sC:k .l\yit,ória do Carnide foi mereci-' MI_ qaem é eate público d i h
... '

I' pitao de equ d S C Olh d
.

do i
cea o o ,c.•m a o • .egglr,l'.-

,,.

,

. F_"

.

Ipa o " anen- que lá vivi. ".,. a, mas a sorte o Jogo est�ve sem- qae fala a••im? Sem düvld '..
..

, '

[' c se, onde jogou perto de treze anos. __ Qual a sua impressão ácerca pre pelo seu lado. rem uma ex- não I. exclulivo de u'm'a ela
I,

Novos filmes' "
«

" • Tendo-se ausentado em 1951, pa- do futebol algarvio?
. celente equipa. Na equipa do Gi- .. lC ••e

H. e;lllla ReaJ, i _ I. r.•.• Faro, 8
ra França, onde represenrou por

.

O �Igarve foi uma grande potên-
násio todos jogaram muito abaixo .ocial, pai. aele ·.e congregam

d_?as épocas um grupo da 2,. Divi- Cla em futebol e tornará a sê-lo.
. das possibilidades, especialmente .enhora. cbem�. m.dame. da

sao, �oltou novamente á Pátria, Nada mais havia a perguntar. Só
Feroaodes que numa noite desas- celridade�, ao lado de coatu-

para Jogar no S. C. da Covilhã. nos restou agradecer a amável aten-
trosa poucos pontos conseguiu. i d

Jogador leale correcto, com do- ção que Cabrita nos dispensara. Apesar disso, todos os olhaneeses
re ra. e gaag. e de viavi'

minto de bola absoluto, forte Ca- lutaram com a mesma Ivontade e, verg.da_ pel•• difiéuldade. do

britá; sabe, como sÓ ele, exe�utar Herculano Va,lente embora jovens, mostraram apreciá- dia-a-dia, par. alo filar ao.

umEa Jogdadac4e início ao fim. ...
vel técnica presugiando o basque- velho. reformado. ,e ao. meai·

stan o
.

abrita com a bola nos
tebol do AJguve. O árbitro da

pés, é sempre UID perigo para as O JIRDIM ZOO'LO'GIGO partida foi excelente
no••d9cicadol por mÚlicl'

bahzas adversárias. Presentemen-
.

•
.'

em voga.. • Toda e.ta geate
te é médio de Itaque e com trinta

F'ernando Leitão
.e comove e chor. copio.amea-

�;:pl!��� de idade é um jogador D E L I S B O A. Luso, 82 - Olhanenses, 3,1 te diaate do ca.o do filho que

Cabrita começou por nos dizer:
odeia o pai. por engano. ê ela-

=- Quando deixar de jogir sofr L U G A R D E
A equipa do Clube Desportivo ro, ou do aeta que .alva o avô.

rei g d d C
e- M A R A V Il H A .05 Olhanenses. apurada do AI-

ran e esgosto. onlo pre- d 1 B porque e.tlva e.crito al. li-
sentemente 31 anos, mas creia es-

garve, es ocou' se ao arreiro, on- h d

�ão mu!to bem. poupados e espero O JARDIM Zoológico de Lis-
de defrontou no passado sábado a "n I' • mão qae ele havia de

Jogar alOda mais cinco ou seis épo- _ boa oferece este ano aos seus
forte equipa do Luso. Como fiz .er am her61. Toda e.ta gen­

cas. Levo uma vida regrada, em
- visitantes um espectáculo Plarte da equipa alg�rvia queroNdar te.e comove com e.ta. hllt6·

companhl' d
-

h surpreend nt a guns apontamentos para • otí-
a e mm a esposa e fi e e. rial. tão de_lilada. d. realid

lhinha, e tenho sempre a melhor São conhecidas do país inteiro
cias doAlgarve..'

.-

das boas vontades em cuidar da as s�as atracções tradicionais: o P�rdemos P?r, ,82-31 jogando de qaotidllna. como o .01 d.

mioha prepar-ação, 'o que d!mons JardIm dos Pequeninos' o Gran
abaiXO das pOSslblhdades e sem ter- aoite.' E' • me.ma gente qae

tra que sou um verdadetro e leal de Roseiral; o Jardim de Farro
mos s'equer a sorte pelo nosso la- eompr. a. folhiaha. com' o_

profi 1'0 1 bo' o Pal'
.

d F
do. O resultado com que termi- H .

I h
ss na. .

' aclO as eras; os aviá-' / verso. da, crilaça qae aa,c'e Ole, pe I_ 21,30 oral.

_ Não pensa sair da Covilhã? rIOS; O So-Iar dos Leões; a ilha
nou o encontro 6 realmente sur-

Q

�_ Não... Bem. Quero dizer, dos ursos; o cerrado dos elefan ,�reendente, mas diga-se, em abóno com dual eabeçll. é • meima apre.ent. a Iraade epopeia

nao penso, mas ••. SlOto-me satis tes; o hotel e o cemitério dos,
a verdade, não mereciamos tão gente que delira com '. Ami- em tecaicolor Drag6es do

fei�o no meu c�ube, porque sou res- cãe.s;, o. clube dos gatos; a aldeia; Pbesada derrota, visto termos exibi- lia A me_m. 'geate que é Deserto, com Alln Ladd e

pellado e acarlOhado por todos o
o gtnaslO e a tenda dos macaéos'

o basquetebol regular no primeirO i' d
�

e
Akim T.miroff. D'entre. a

Is. d'
, tempo, conforme prova a marca de aClpaz Ii!.e . debraçar .obr •

co egas, treinador e dirigentes. os reCInto os hipopótamos; o· 2815
. 6 i b e .I�nd'ria. aveatara. da Lelii

_ E as suas condições são boas? monte dos veados, sobranceiro à' -.' L.ogo de início o� barreiren-,
01 .eu. pr pr 01 pro lem.. , E

o

_ Excelentes. Para se ser bom escad.aria monumental e aa .lago'
ses lmp,uz�ra':D a velOCidade, �ma meao. aiada .obre o. proble- Itraagelr. Fraace.a. e.tá , •

jogador de futebol'tem que se ga
dos CIsnes, quesabemos mais! to.;' dias prinCipalS armas .da e,qu'pa, ma. do eODl'uato .ocill de e

Diai. emocioaaate. Um her6i.

h d' h
. d d d

. a Iada I recursos técntcos Indivi-. qu i
n �r IO elro para se gastar, claro, o um mun o e maravilhas. Jun-' duais,.,tevelacta pelos seus elemen- fazem parte. Lf.gdma.-par.

co cap tio empeahado a. der

pOlS a nossa preparaç,ão, senjo le�. te!_11-se-lh� o.s_,rooreios da_p'atina�' , , ê l A rota do Califa O B d

vada a sério é muito cara. gem, das galvotas.do lágo grande� tos.�' No enUnto não nos.inferiori� qa r. .• ligdmal 16 .ão útei. .ar- ea. e.

_ Acha então que um jogldor das representações no Jardim dos' zámos dando repItca condigoa. A qaaildo ao. toraam melhore.. cobre ao dcaerto do ·S.har'

de futebol tem que ser profiSSloaal? Peq!leninos, do. tennis, etc. _ q.
nossa defesa ICtUOU com ClIma e quaado ao. permitem re h _

um. cid.de de .oaho .e ami

_ Lógico. Um jogador, sendo c�nlunto of.ereclClo é,. na verdade, segurança e os nossos avan�ados .

coa e
enclat.dora priace... .

amador, não renderá um décimo alIcIante... ' consegulf�m �nce:;t�r alguns pon-
cer qae .omlo. egofttl' por vi- Elpectiealo para Individoo

do seu valor:. . Mas .acresce que este ano (l'ara� tos de mela dlstãllcla. No segun· vermo. de. igado. do. prohie-
•

_ Espera voltar á selecção na- celebrar o 70,0 aniversário da f.un� do tempo I!- equipa ti�ha que ceder, ma. que afligem' o muado e
com mai. de 13 aao..

.

cional�', ,dação. da SocI"edade e o 5'0.0 da'
visto ter Sido reduztda porque os qa.ado 'n •

& Qaiat·.felra' "2 de Julho
Semr dúvida. Sei o que valho s1:la Instalação rias Laranjeiras) jogadores Azinheira, Amaro Tei-

O lorçam. eomp.r- um proiuma 'd:pl�, Q'uand�
No entanto, há quem mande, mas CInCO grandes novidàdes'se apre;

xeua e Serrano foram eXp'uls�s por tilh.t da. me.m•• lata. e da.

tudo farei para lá voltar. sentam, como outras tantas gran... �altas. A arbitragem foi demasia- me.m•• priYlçOe., da. meama. passaáa tormenta, co� Wil ..

_ Pensa em ser treinador? des surpresas.
' amente severa n� julgamento de ale,ria. e dai melmal vit6ria.

Uam aldea e Naaely OJlon

Referimo.nos ao palácio das faltas aos nossos Jogadores. que o bóraem .Ielaç. aa .ua
aum filme reaU.ta e Vi,()raIO

Araras, que não tem par em ne� António M.dolr. caminhada p.ra am maado
A iOVl.io da It'U. pela. tro

nhum Zoo europeu, ao reduto dos Ih pa••meric.aa., com um eare

ursos, CO� 69 metros de compri. NOT"CTA�
me ar.

do e "'raade.u dr.mltiea· Ie
mento, rIvalIzando por sua. vez' ;.a. .&. � I!II m

com o que há de melhor; o Cas.... O Olbft.aae reforlla-.. Neo-realismo (2) ¡,ual. O 'Oq't,..o gr.ad"fihne
telo das A'guias com a irrtponên'

T Tu e só tu, com Dla� ,Clalk
cia dos seus nove metros de altó' Faz hoje oito'dias que chegaram 'Vimol, pela. afirmaçÕes de e Geraldine Bro.ok, doi••êrea
e do VgO dos seus habitantes; o

a Olhão os conhecidus arg�nlÍnos J I. C d p¡ A
terreiro dos avestruzes, e o, seu

Od Duc!l e Berdejo que vêm dll-
Olc ar ola re_ e de le- qae o de.tiao reuaiu aaiDa hor.

gradeamento dourado; o nicho' fender por mais uma épol:a as co-
xandre Cabral. que o neo-rel- r.tal. U•• hilt6ria de' .mot

dos pi�guins, de gracioso traçado res do Olhanense. Como Santia· lilmo aio ê um exclu.ivo do vivida aa. dcnla. .oinbr�. e

e mOVlmento go não veio o Olhanense recrutou eiaema itlUlao', ele é aJDa CI I bi i t d N I'
. .c. r

Em resum�, Lisboa oferece a outro argentino de nome Cesar Go-
- a r n o. e ova· arque.

. racterf.tlc. domialate d. mo Elpectl 1 i di 'A

_____-..--__,_,.�..,.�. quem a visita uma atracção que. �es que foi jogador do Boca Jú-
- cu o para a Vl,,,!OOI

sofre todos os confrotjtos pela sua nlores.
derna literatara portagaea., com m.i. de 13 aao..

.'

rara beleza. E quem vir este ano que vai do. autorel jqvea. ao

as Laranjeiras, não esqu.ece adia
_ ·Im '8o•to Gomeqa a prep.l'aqio aome IIoriola de Ferreir. de

dill sonho que lá passou... ,O conhecido chileno Mascaró Caltro. ccA Missão», o aovo

teq:t a se� cargo a prepara�ão fhi- Uvro qae acaba de ..ir, do ao••

f- ' t ca',e técnica do Olhaoense esta épo-
_ CAF.: COMERCIAL _.: ca. Os treinos I:ome�am em 1 de IO maior romancilta, 6 uma

, , ,Asosto. obra aeo.reaUlta, pela cOl1cep�
ção di.léetlca do lutar diaate
de tema. qae rejuycoelcem
atravê. de aoYol procel.o. li­
teririo•• e p�l. poliçlo de Com·

bate do e.critor diaate do. pro­
blema. da vida moderaa. A
aOI.. literatura moderaa' é,
ape.ar de tad•• a••aa. limita-

Vende-58
Um BUCO em bom estado

Modelo WAICLICT

Semelhante ao Snip
MUITO BARATO

l�r�rma & Id&C�iO Qnte jor�ll

Jfg�ncia £omtrcial t maritima dO SulUm CAA�O de bébê.
Informa a Aedacção

deste Jornal.

MOTORES MARrTIMOS, INDÚSTRIAIS E 'El'ÉCTRICOS
GRUPOS MOTO·»OM�AS PARA REG�S

El..ECTRO· SOMdAS �ARA REGAS, PARA EXTRAe­
ÇAo DE ÁGUA A TODAS.AS PROFUNDIDADES

D¡AGAS PA1\A !l%faAC;AO :CI AGUA mM poços PiOrtl'NDOS

1'ERRO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL E CHAPA DE 1'ERRO

CANTONEIAAS, TUBAGENS DE FERAO ETC
!
I'

CIMENTOI MANILHAS E SIFÕES EM BARRO

BETONEIRAS, MISTURADORES E TRITURADORES PARA CEREAIS

Lu�rificantes « C A STRo L» para todos oe fine

Pneus «MICHELIN) Chupadores de borracha 8 mangueiras,
EXTINTORES D£ INCaND IO, FERRAMENTAS, ETC" ETC.

Para o eeu 'oaso con.ulte sempre a:



NOTÍCIAS DO ALGARVE

DO TURISMO e Teatro A CAMINHO DE SA6RES
e o (?ovo (CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

I
'

bem. Encaminhou logo a

minha infância para o es­
tudo. O padre Francisco
Bernardo de Morais come­

çou a ensinar-me rudimen­

tos. de português, francês e

latim. '

Eu devorava tudo. O re­
verendo prior mostrava-se
um bom gastrónomo-ele e

a sua ama.

Quase sempre, por volta
do almoço, eu estava ainda
sujeito ao latim que ele me

fazia mastigar .•.
A ama, porém, atenuava

o meu estudo, dizendo-me,
uma ou outra vez:

-« Chico, venha para a

mesa comer um naco de
lombo de porco, assado no

espeto.»
O cheiro agradável 'da

carne de porco dilatava-me
as narinas e estimulava-me
o apetite. Não sabia resis­
tir-Ihe, A princípio, com

vergonha; depois, com de­
senvoltura; .o padre gosta­
va de mim por lhe levar as

lições sabidas.
Contudo, o lombo assado

no espeto era o meu melhor
incentivo para saber as li­
ções .••
Em A'frica, mais tarde,

tive um cosinheiro que me

assava lombo de porco e pa­
tos pequenos no espeto,
com uma competência de
Vatel preto. •• Bebia dois
ou três' copinhos do verde
de Amarante e comia-lhe
em cima um ananaz corta­

do em fatias e barrado de
açucar pilé, que era mesmo

-de agradecer a Deus e de
lem brar-rne do meu saudo­
so' padre-mestre e da sua

anafada ama •.•

Como tudo isto a minha
memória retém com a maior
fidelidade I
Três anos vivi em S.

Martinho e assisti a várias
discussões entre o meu tio

e. su� e.sposa. O porno da
discórdia era eu, pois ela
pretendia levar para casa

um ou dois sobrinhos seus,
Minha irmã mais velha e

o marido apareceram um

dia em S. Martinho. Iam
visitar- me. Perguntaram­
-me se tinha saudades do'
Algarve e da fam ilia,
- eMu

í tas!» -respondi
logo, entre lágrimas que me

afloraram aos olhos.
Regressei com eles a

Olhão e preparei�me para
- contra minha vontade
continuar Il vida comercial.
E nessa vid$., torturante'e

mal compreendida, gastei
sessenta e cinco anos com­

pletos, sem qu,ebra de digni­
dade e sem faltar aos meus

deveres, nem abdicar dos
meus direitos.
A visão de S. Pedro, com

o seu poético misticismo,
tornou a pairar nas grutas
toscas da Praia da Rocha,
onde eu consumi os restos
da mocidade à pesca de ca­

marGes barbados •••

Marcos Algarve
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Valores económicos A' OB R A
da I'.·vvíncia

auxilias através dela conce­

debate na Assembleia Na- didos, dão a certeza de que

albumen, tem sido utilizado na cional, caracterizado pela o Governo pretende real-

alimentação de animais, e dele ..

se fazem, também, farinhas in- u?ammldade de pontos de mente auxiliar a indústria

dustriais.
vista quanto á sua utilida- hoteleira, fomentar o tuns-

.
Suspeitamos mesmo que, em de e oportuna promulgação, mo, dando ao País o equi­

VIrtude da riqueza em fitina deste fo� aprovada a proposta de pamento necessário para
constituinte da graínha, ele seja lei sobre indústria hotelei b diznid
utilizado, algures, para a extrae-

ate el- rece er com' igni ade, e

ção desta droga farmacêutica e ra, que constitue uma das acomodar com conforto, to­

também para o fabrico de fari- mais importantes realiza- d.os aqueles que nos VI­

nhas alimentícias, destinadas ao ções no campo do turismo, sitern.

consumo humano.
De todos os constituintes do

visto que, fomentando a - Esta lei é bem o coroa-

caroço de alfarroba, o mais in- actividade a ele mais inti- menta de muitas outras rea­

dustrtatieado
é

o albumen donde mamente ligada, muito con- lizações tendentes a famen­

�e e.xtr�iem produtos para'várias tribuirá para o seu des tar o Turismo, quer direc-
índüstrias, como a textil, sabões Ivi

en-

e sabonetes, ?le�dos, tintas, aglo-
vo vimento. Mereceu este tamente, como com a cons-

merados, indústria de perfumaria diploma, e o respectivo pa- trução das Pousadas e Pos­

principalmente cosméticos e cre� recer da Camara Corporati- tos de Turismo, conselhos
mes, etc. va, os mais francos elogios e auxilias técnicos e pecu-
O tegumento da semente tem d

também sido utilizado no fabrico
e todos os deputados que niários á indústria hotelei-

de corantes, destinados a tinta- a ele se referiram, incidin- ra, publicações como a Car­

gem da sêda e lã, permitindo a do a sua discussão, unica- tilha da Hospedagem, e ou­

�i�:�ÇãO ,de lindos tons cor de mel�te, na forma de, na sua tras folhetos de propàganda;
Extraí-se ainda écido íso-butíri- ap

í

caçã o, resultarem os emissõesradiofónicas,coló­

co,
A utilizado na preparação da maiores benefícios para o nias de férias, excursões, e

es!!�ncl.a de ananaz.» País. Assim, foram os pro- outras iniciativas do Secre-

Sao Im�ortantes as conclusões blemas da indústria hote- tariado, Emissora e F. N. A.
deste notável estudo, que passa- lei 1 T
mos a enunciar, e.comentaremos _

erra a:_gamente tratados .; quer indirectamente,

como segue:
nas sessoes em que este di- com a restauração dos mo-

La-o aumento da produção ploma foi discutido, e deles numentos nacionais, e das

,�a alfarroba está fazendo-se com se ocuparam vários deputa- nossas riquezas folclóricas,
intensidade, porque os Iavradores dos mostrando a importan- e com a valorização das es-

algarvios ¡a lhe reconheceram o
. 'd .

.

.,..

seu grande valor, crismando-a até
Cla o turismo no quadro tãncias turísticas, promo-

de 0_ouro negro do Algarve. dos problemas nacionais, e vendo obras de fomento co-

Nao pode, porém, começar tão acentuando os benéficos re- Q10 estradas, pontes, cami­

depress,a quanto se desejava o sultados que da nova lei nhos de ferro, portos, aero-
florestamento da serra algarvia d;-' d

-

por faita de cadastro geométrio� a. virao, não so para o Con- romos e outros meios de

a fazer pelo Instituto Geográfico tinente, mas também pa�a comunicação, melhoria das

e Cadastral, o que convém se as Ilhas Adjacentes, pois os comunicações telegráficas,
promova, quanto antes. t 1 Ic

.

b
_�__.____

e e onJcas e postais, a as-

2.a - No Alcube, perto da serra

.

d
da Arrábida, a sul e oeste de Se-

tecrmentoa e águas, ener-

túbal, também é possível fazer a Pral'a da Manta Rota gia eléctrica e saneamen-

, cultura da alfarrobeira. to, etc., que vern melhorar

5.a _ Como parece que o ren-
as condições de acesso e

diinento da alfarroba em grainha (CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) proporcionar maior confor-

del�e.ndf da variedade, seria aeon- Para estes factos, chamamos to aos visitantes.
,se ave que os Serviços Agronó- a atenção da Capitania do Por- C

. . .

micos (nomeada nt d P
umpre que a iniciativa

me e os o os- to e do Instituto de Socorros a

to Agrário de Tavira e da Estação Náufragos, a _quem nos permiti-
particular continui a saber

Agronómica Nacional) estudas- mos solicitar as providências
contribuir para estas medi­

sem quais as variedades que, sob necessárias. ,das com o seu bom gosto,
este ponto de vista, conviria ex- Entre outras coisas que

.
.

ilid d
pandir no país. I

ext- CIVI I a e e apreço para o

A -este respeito devemos infer-
gem so uçâo urgente, figuram a desenvolvimento do turis-
sentina, que, desde há anos, se

mar que soubemos, através da encontra entulhada, oferecendo mo, não só as', empresas
Legação de Itália, em Lisboa, que um aspecto deplorável aos olhos hoteleiras, e.os seús 'em pre­
a Estação de Agricultura de Ar- d
cereale, na Sicilia, tem estudadas

o visitante, e as fundações de gados, mas também o co-

4
.

d d
uma obra a que chamaram o é' 1

varie a es de alfarrobeiras, com «Casalinhow=espécie de hos
m reio em gera I - Assim,

a seguinte produtividade média darla com que se pretendeu d�: as empresas devem conti­

em caroços.nos anos de1951-1952: tar a prata - e que, depois de nuar a seguir os modelos

'Racemosa. • • • 10,11 % consumircerca de deeena e-meia que o Secretariado lhes
Saccarata , ". • • 9,54 % de contos, emperrou, não se fa- f
Giubilíana. • • • 9,14 % sendo nada mais no sentido da

O erece com as Pousadas, o

Amele di Bari. • • 7,59 % sua conclusão, ficando a cons-
seu pessoal deve 'ser assea-

.Segundo nos declarou a Lega- tttuir outro espectáculo desola- do e bem educado, e outro

çâo da Itália, esta Estação de dor para quem visita a Manta tanto diremos das autori-

Agricultura fica à disposição dos Rota. d d f
técnicos portugueses que se inte- Bom seria que a Junta de Tu-

a es, uncionários, comer-

ressem pela divulgação das varie- rismo daquela Praia encarasse
ciantes e seus empregados,

dades de alfarrobas portadoras estes problemas com decisão e e população em geral, das

de maior quantidade de grainhas, boa vontade, pois estamos con- estâncias turísticas que as­

assim como pela produtividade vencidos de que não será dificil sim devem procurar secun.
da árvore em fruto. resolvê-los. '

4.8- Um kg. de caroços de al- Finalmente, como medidas d.ar esta importante inicia-

farrova rende 400 grs. de gomas que grandemente influiriam pa- tIva.

e 200 grs. de farinhas de germen.
ra elevar o número de {requen·

Um Cálculo diz-nos que as 1.522 tadores da Manta Rota, apre­

tons. de grainhas inteira exporta-
sentamos duas sugestões. A pri­

das em 1955, no valor FOB de melra, consistiria no censo de
--------

6.157 contos, podiam ter sido va-
todas as habitações para alu-

F'
lorizadas em mais 5.598 contos gar, feito pela Junta de Turis- Bua popular' dB Portimão
se tivessem sido industrializada� mo, que providenciaria para que _'--...;;_----.....;,:�;,:

no País. E' preciso saber que
as mesmas oferecessem um mi­

não estão suficientemente 'co-
nimo de comodidades-ficando,

nhecidas nem acreditadas em
além disso, apta a fornecer tn- ro, onde obteve um sucesso

Portugal as gomas empregadas formações aos eventuais vera- invulgar, fará, na Feira Pa­

na indústria textil de algodão,
neantes que as solicitassem.

que são adquiridas no estran- A outra, em aproveitar os im- pular de Portimão, a sua

, geiro-como sucede lnfelismen- portantes melhoramentos que despedida a Portugal intei­

te com muitos outros produtos. representam' as estradas que, ro, pois deve partir para o

Por isso se justifica amplamen.
com inicio nas Cevadeiras e no estrangeiro nos ú I t l' m o s

te que se promoV_!i o, desenvolvi. Buraco, servem a Manta Rota,

mento técnico das indüstrias de e que poderiam ser utilizadas dias de Julho, onde vai cum-

trãnl!!fórmaçâo da grainha de al. para um desvio das camionetes prir con tractos importan tes

farl'oba'l já instaladas no Paísl de
- dura'!te a época balnear-¡ e que dão bem uma ideia

modo a que esta seja totalmente
- com salda pela Venda Nova, e de té' d I

industrializada e se não despre. vice·versa, � que po_uco altera- f
quan O apreCIa a, a ém

zem principalmente o�sub"produ.
ria as carretras habltu_ais. ronteiras, esta simpática

tos do fabri'co das farinhas indus.
Isto resolveria a dIficuldade artista.

trials, como o tegumento da se.
do acesso à Praia¡ e, como dis· Para as noites da sua exi-

mente e o seu címbrlão sernas, contribuiria para elevar bição naquela cidade barIa-
• consideràvelmente a sua {re-

A. de Sou8a- Pontes quência.
ventina, preparam-se gran ..

���_-..;-�__._.._
des surprezas, e a Camis-

A
•

são, no propósito de evitar

Viagem Ministerial ao Algarve os aborrecimentos e dissa;o
bares - prov'ocados pelas

sr. ministro do Interior
aglomerações da última ho-

I ra, agradece que as marca·

após o que este membro do ções de mesas sejam feitas
Governo prometeu interes- ,com a possível antecedên.
sar-se peIos diversos pro- c' I 1 f
blemas daquele estabe-Ieci.

la, pe o te e one 82.
'

menta de assistência.
-

Antes de abandonar Vila
-

Real de Santo António o

sr. Dr. Trigo de Negreir�s,
e todas as enti'dades que o

acorn pan h a vam, fizeram
uma visita à zona portuá·
ria, onde se informou, tam­
bém, ,de vários assuntos re­

lacionados com o porto e
de algumas d�� mais impor.
t�ntes e legltlmas aspira­
çoes da nossa terra.
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Dr. Coelho do Valle
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80 Vasques e Matias Barro­
s� Gomes Sanches, respec­
tivamente, presidente e vi·

ce"'presidente da Câmara
Municipal, e Dr. Reinaldo
Raul P�azeres, presidente
da ComIssão Concelhià da
União Nacional.
Os visi tan tes percorre­

ram demoradamente as ins.

tal�ç�es .do Hospital da Mi­
serICOrdIa, tendo o sr. Dr.
Alonso Vasques, que desde
há longos anos exerce dedi­
cB:damente as funções de seu
DIrector Clínico, prestado
diversos esclarecimentos ao

Martinho Rita Bexiga
CAMIONETAS DE ALUGUER

À noite, ao deitar-me
/ benzi

,

por ideias em que há dese-
enzi-me e rezei, mas com o

jo de perfeição, tem todas p�nsamento em meu pai e

as �endências para um be-
minha mãe •

.néfico engrandeci men to
Meu pai, longe de nós

(mercê das influências do caminhando corajosamente
bom teatro), no outro caso

sobre o dorso do Oceano'

está sujeita a uma depres-
minha mãe, trabalhando no

são, de maus e acentuados arranjo doméstico e rezan­

pr�núncios, pois a -outra
do de manhã e à noite-ao

COIsa não pode conduzir o
levantar-se e ao deitar-se.

teatro reles e dissolvente. Corn ela aprendi a conhe-

O, bom' teatro forma al-
cer múmeras orações e a

mas e ab're os corações para
vida de todos os san tos.

as grandes e nobres inicia-
Um <;ias santos, porém,

tivas; o outro, corrompe o
que mais prendeu a minha

c�!'ácter e �ão. deixa que
curiosidade e simpatia, foi

vmguem as ideias de abne-
S. Pedro.

gação e de solidariedade;
Pescador e crente, preci­

Aquele, fala ao sentimento:
samente as minhas tendên­

este, dirige-se aos instintos: cias, que flutuavam ao sa-

Num há arte' t bor da imaginação ardente.'
, , no ou ro, '

baixeza. E talvez por essa minha

O facto de haver quem,
fé primitiva que a figura de

alegue que o teatro sério S. Pedro revive nos deva­

nem sempre constitui uma' neios literários do meu cé­

diversão, por se ocupar de rebro, nas horas amargas

assuntos que preenchem,
ou doces do meu ser proía­

permanentemente, o cartaz no e sereno .••

da vida real, e que o Povo A religiosidade de minha

precisa de espectáculos on- mã� .ficou es.palhada pelo
de haja alegria, para esque- espírito de fninhas irmãs e

cer todas as agruras, não é pelo meu. Elas viveram

razão para supor que aque-
inalteràvelmente, presas �

la alegría que o teatro bai- essa chama oculta, mas sem
xo oferece ao público seja a fanatismo;' eu libertei-me

melhor, a mais sã,' a mais d� m.oral religiosa e apro­

conveniente, Muitas vezes
Xl mel-me da moral filosófi­

atrás dessa alegria ruidos� ca, l��go campp .em que a

e fictícia não existe senão matéria e o espírito se afas­
miséria-e miséria pior que

tam dos conflitos pessoais
todas, pois é miséria moral. e das penalidades do In-

As falsas roupagens que os-
ferno! '

tenta são um disfarce da Minha saudosa mãe fale­

Mentira, sempre aliciante e ceu. aos noventa anos, com

perversa, como sedutora e
Iucidez e serenidade, con­

traiçoeira. - servand.o nos olhos o fulgor
No bom teatro, há muita da mocidade, nos lábios ô

tragédia, é certo-mas tra- sorriso da tolerância e no

gédia palpitante de Verda- coração o amor a toda a

de. A par disso, há tam-
Humanidade.

bém outros géneros em que
Eu fiquei-lhe devendo es­

a Arte se manifesta exube- ta oculta coragem que me

rantemente, fornecendo acompanhará até ao último

mu�tos .motivos de alegria, sopro de vida e a duradoi­

muitos .lD:Qmentos de pra- ,ra
e florida gratidão por S.

zer espiritual, E o efeito Pedro, o pescador que viveu

que um espectáculo desta a sofrer e a sonhar •••

natureza produz nos espí-
Antes de minha mãe ía­

ritos conturbados é uma lecer, consagreí-lhe este SOo

perfeita calma, propícia a
neto piedoso:

um renovamento de ener ..

gias, ao passo que a alegria
estardalhaçante bastas ve­

zes se compara, em suas

cansei} uências, a uma forte
embriaguez, que, passada a

crise, deixa as pessoas nu­

ma apatia degenerescente,
numa prostraç!:\o estérili-
zanté.

-

Desta forma, e encarada
a responsabilidade que ao

Teatro cabe na educacão do
Povo, bem ficaria aos seus

orientadores o imprimirem­
..lhe um rumo norteante-e
uma finalidade educativa.
E assim corresponderia me·

lhor à sua dupla missão­
artística e social.

Rui de Chelb
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Eàtã triste?

A vida oorre-llie Mál?

«CARA ALEGRE»
.""ista dê BOll JtI1MO.

PUBLICA-SE NOS DIAS I E IS DE CADA MÊS

Apenas por 4$00, obterá boa

disposiçilo por IS dias.

Se V. Ex.a visitar em PORTIMÃO
O SalAD de OM e Pastelaria

�RL(!)MB
a mais luxuosa e oonfor·
tãvel do Algarve, terá a

certeza de poder, adqui­
rir, além do mais fino
doce de pastelaria, o me­

lhor, o mais artístioo e o

mais regional dooe do

Algarve

MINHA MAE
Pobre vélhlnhal \}al lia seu rosário
Resanao padre-nossos de esperança ...
I9queles magros dedos de �riança
De')fiam, maquinais, o itinerári�.

Sriança duas vezes no fad�rlo I
é de três gumes a infinita lança:

Qr�u�ho, Ellaltação, Desconfiança,
fjlnÍima dor do negro breviário •••

o espírito rebelde sulca 05 mares,
Sem bússula e sem norte j a çerração
Encobre a limpide¡ dos seu) olhares ...

Reia baillinho, Mãe, com devoção
,¡: vai passando a) contas e o') pes�res
FItá chegar á última oração I

...
• *

Ami?ha peregrinação, du­
r?u dOIS meses-do princi.
plO de Julho ao fim de Agos­
to de 1884. São setenta
anos _certos, setenta anos
em que o .meu, corpo, os
meus nervos, a ininha me.'
mória e o meu coração pas­
saram desgostos, alegrias
ven turas e desilusões...

'

Os poucos amigos que me

restam, esperam, como eu

a hora finalj mas raros te�
rão o meu sangue frio para
encarar a morte de frente.

.
Desembarquei em S. Ma·r ..

tmho, com saudades do mar
dos tripulantes, do caíqu�
e d.o seu mestre�o tio Joa-
qUIm Derreado. ,-

O meu tio recebeu-me- Visado pela Comissão de Censura
----...._-... -

Errata: Na' primeira nlmatlv!
da minha- viagem p.or mar, veio estl

passagem: saira na vêsperll., por !!Ie

uma sellta feira; quando eU escrevi

não saíra na fJéspera, por ser uma
sexta fet'ra. A f.lta do não colo

cou o, meU pensamento de pernas pa
ra o at, o �ue poderia, na hora final

levantar dificuldades à minha entrada
no Céu..

-

-------__,.

80ciudadB Industrial d8 Vassouras SlY, Lda., 800r.
Fábrica de Vassouras de Piassaba
e Palma - Escovas de Piassaba­
Escovaria fina - Pincelaria fina, etc. •

Teleg. SlV� S. JOÃO DA MADEIRA (Portugal) - Telef. 38

====:;======���====�==��--

Telef. 244 • 011H"\0

Agradece qualquer con-

sulta sob fretes, ao que

pode atender a qualquer
hora do dia ou da ,noite.

R. Dr, José J, NUDas, D,08 4-A, 6 a 8

Teld. 85 PORTIMÃO


